
 

 

 

OFÍCIO/ESPECIAL/CMT  

ASSUNTO: Encaminha Proposta de Moção de Aplausos e Congratulações. 

 

Câmara Municipal de Tarumã,  de 12 abril de 2022. 
32.º Ano da Emancipação Política 
30.º Ano da Instalação 

   
 

 

Os vereadoras SOLANGE CARON-PL E ADRIANA BALEJO PIEDADE DA SILVA -PSD 
desta Casa de Leis, fazendo uso do presente para encaminhar a Vossa Excelência a 
Moção de Aplausos e Congratulações,  para a Organização Social de Saúde Santa Casa 
de Assis, pelo seus 103 anos, para ser deliberada em Sessão Ordinária. 

Sendo só para o momento, reiteramos votos de elevada estima e 

distinta consideração.  

 

Atenciosamente, 

 

 

SOLANGE CARON  

VEREADOR – PL 

 

 

 ADRIANA BALEJO PIEDADE DA SILVA  

VEREADOR – PSD 

 

 

 
Ao Exmo. Sr.  
SANTA CASA DE ASSISNome do homenageado(a))  
ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE SAÚDE SANTA CASA DE ASSIS  
ASSIS-SP 
 



 

 

       

MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES 

Registra votos de Aplausos e Congratulações em homenagem para ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL DE SAÚDE SANTA CASA DE ASSIS, pelo seus 103 anos de trabalhos 
prestados a Assis e Região. 
 
  

CONSIDERANDO QUE, A Santa Casa de Misericórdia de Assis foi o primeiro hospital 
implantado no início do século XX em decorrência da expansão ocasionada pela Estrada 
de Ferro Sorocabana. Até então Assis era apenas um povoado. Com o crescimento da 
cidade surgiu a necessidade do estabelecimento de um Hospital. O sertão era repleto de 
vetores e de fontes de contaminação e infestação, e a falta de recursos médicos na 
região motivou um pequeno grupo de líderes aristocratas em 1919, a criarem a Santa 
Casa de Misericórdia de Assis.  
Segundo o Sr. Leoni Ferreira da Silva, um importante memorialista de Assis, endossado 
pelos relatos do Monsenhor Floriano de Oliveira Garcez, filho de pioneiros da cidade, os 
componentes do grupo fundador foram: o Dr. Vasco Joaquim Smith de Vasconcelos, Juiz 
de Direito da Comarca, idealizador e empreendedor da implantação do hospital; o Sr. 
Francisco Roselli, comerciante, economista e banqueiro; o Dr. Paulo Botelho de 
Camargo, advogado; o Dr. Lycurgo de Castro Santos, médico; o Dr. João Teixeira de 
Camargo, prefeito municipal da época; o Dr. Jonathas Monteiro da Silva e José Claudino 
de Oliveira Dias, advogados; Dr. José Vieira da Cunha e Silva, médico.  
Essas e outras pessoas mobilizaram uma campanha de arrecadação de fundos e 
divulgação da construção do hospital.  
Passada a fase de levantamento de fundos, o primeiro passo foi informar o plano de 
implantação da Santa Casa, para a Casa de Leis, perante o executivo e legislativo 
assisense, sendo aprovado por unanimidade. O segundo passo foi pedir permissão para 
o Sr. Bispo Diocesano em Botucatu para a construção do hospital, em terreno próprio, 
que seria doado pelo Capitão Francisco de Assis Nogueira, responsável por doações 
anteriores para a edificação de obras que possibilitassem a modernização  



 

da cidade. A Instituição foi denominada Santa Casa de Misericórdia de Assis, constituída 
como entidade filantrópica.  
No dia 07 de dezembro 1919 a população estava em festa, pois após a celebração da 
missa todos se dirigiram para o local onde seria construída a Santa Casa. Após a benção 
do padre Antônio da Graça Cristina houve queima de fogos e apresentação de uma 
pequena banda de música. Deu-se início a construção da obra pioneira no Oeste do 
Estado.  
A Santa Casa começou a funcionar nos primeiros anos da década de 1920. O quadro de 
funcionários contava apenas com um médico, um enfermeiro, um ajudante de 
enfermeiro, uma cozinheira, uma ajudante da cozinheira e uma lavadeira. O pavilhão do 
hospital tinha o corpo quadrangular, ficando no centro um pátio atijolado e em frente, 
uma capela equipada para celebrações de ofícios religiosos. No lado interno, à direita de 
quem entrava, havia um cômodo largo que era a enfermaria dos homens; no lado 
esquerdo, havia outro cômodo largo que era a enfermaria das mulheres. Havia também 
seis quartos para clientes particulares com camas e utensílios. Um outro cômodo 
equipado era o Centro Cirúrgico. Havia uma pequena sala de exames, uma Farmácia 
(regularmente instalada de acordo com as exigências da época) e no fundo, no final do 
corredor, havia uma cozinha e atrás dela uma lavanderia.  
Após a fundação e registro da Santa Casa, foi eleita a primeira diretoria da instituição, 
sendo composta pelos membros: Dr. Vasco Joaquim Smith de Vasconcelos, Provedor; 
Manoel Lopes de Campos, Vice Provedor; Dr. Paulo Botelho de Camargo, Secretário; 
Francisco Roselli, Tesoureiro; Anad Mattar, Mordomo e Dr. José Claudino de Oliveira 
Dias. O primeiro corpo clínico era formado pelos médicos: Dr. Lycurgo de Castro Santos, 
Dr. Paulo de Castro Valente, Dr. José Vieira da Cunha e Silva e Dr. Vicente Mercadante 
e um farmacêutico, o Sr. Otílio da Cruz Peixoto.  
Assis foi sede de recrutamento militar na revolução de 1932 e teve um quartel general do 
comando, recrutamento, instrução e preparação da guerra. Com isso deslocou-se até a 
cidade um contingente especial da Cruz Vermelha, cujo Capitão médico era o Dr. 
Symphrônio Alves dos Santos. Em setembro do mesmo ano, os soldados recrutados em 
Assis estavam em guerra e a cidade se mobilizava. Certa madrugada ocorreu um 
incêndio no depósito onde estavam guardados explosivos e material bélico. A explosão 
foi enorme e afetou a cidade inteira. Neste episódio catastrófico, a Santa Casa prestou 
valiosos serviços socorrendo dezenas de feridos, sepultando os mortos e dando suporte 
material e financeiro às vítimas.  



 

Em 1948 foi inaugurado um pavilhão ao lado da Santa Casa, denominado Maternidade 
“Nossa Senhora das Vitórias”, que passou a atender gestantes e parturientes de Assis e 
região. Em 02 de fevereiro de 1957, a Santa Casa recebeu por doação do Rotary Clube 
de Assis, o Banco de Sangue. Em 1969, a Sra. Maria do Carmo Abreu Sodré, junto a 
Secretaria da Legião Brasileira de Assistência Social e perante o governo do Estado, fez 
restabelecer todas as subvenções que eram devidas ao hospital há anos.  
De acordo com a direção do hospital, de 1993 a 1996, a Santa Casa passou por uma 
intervenção municipal, realizada devido às dificuldades financeiras e estruturais da 
instituição, decorrentes da duplicidade de serviços e a descaracterização de referência 
regional, que passou a ser uma atribuição do Hospital Regional.  
Em 2000 houve eleição para a composição da “Mesa Administrativa”. O evento mobilizou 
a comunidade, a imprensa, os clubes de serviços, os funcionários, os médicos e a 
administração municipal. Buscou-se resgatar a imagem, bem com a saúde financeira e 
econômica do hospital.  
Nos últimos anos, a Santa Casa traçou como meta alcançar o equilíbrio econômico 
financeiro e manter-se autossustentável, investindo em capacitação e aperfeiçoamento 
em recursos humanos e tecnológicos. É possível notar que o hospital vem se 
transformando, principalmente na última década, em uma empresa do ramo hospitalar, 
mas mantendo suas características originais.  
Como uma instituição de Utilidade Pública Federal, Estadual e Municipal, cadastrada no 
Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS, tornou-se em 2011 uma Organização 
Social da Saúde (OSS), e em 2012 celebrou seu primeiro contrato de gestão com o 
Estado para gerenciamento do Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de Assis. 
Em 2017 renovou o contrato de gestão do Ambulatório de Assis e conquistou a gestão 
do AME de Ourinhos.  
A Instituição deixa registrado o agradecimento a todos que voluntariamente se dedicaram 
ao longo dos anos, como Irmãos, Conselheiros ou Diretores, plantando sementes, que 
dão frutos até os dias atuais.  
Linha do tempo  
1919 - Construção da Santa Casa de Misericórdia de Assis  



 

1931 - Administração do Hospital pelas Irmãs de Caridade  
1948 - Inauguração da Maternidade  
1957 - Implantação do Banco de Sangue, por meio de doação do Rotary  
1969 - Restabelecimento das Subvenções do Governo  
1993 - 1996 - Intervenção Municipal  
2000 - Eleição da Mesa Administrativa após Subvenção  
2004 - Associação da Santa Casa de Assis com a FEHOSP  
2006 - Introdução do Parto Humanizado com acompanhamento de Enfermeiras 
Obstetras 2007 - Inserção no Programa Nacional de Cirurgias Eletivas, com incremento 
de 30% na produção cirúrgica.  
- Programa Pró Santa Casa, instituído pela Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 
- Deliberação CIB 232/2007, D.O.E. 1 /12/2007.  
2009 - Reforma do Raio X e Ultrassom  
- Construção da Lavanderia  
2010 - Entrega do Prédio da UTI  
- Aquisição de autoclave  
2011 - Santa Casa torna-se uma Organização Social de Saúde (OSS)  
- Inauguração do Pavilhão Santa Izabel  
2012 - Participação no Chamamento Público para gestão do AME Assis  
- Inauguração do Pronto Atendimento (Privado)  
- Reestruturação da Infraestrutura da Agência Transfusional  
- Instalação de novos focos cirúrgicos  
- Elaboração do Plano Diretor da Santa Casa de Assis  
- Reestruturação administrativa da Santa Casa - Implantação da área Comercial na 
Santa Casa  



 

2013 - Inauguração do Centro de Diagnóstico de Ultrassonografia  
- Início das atividades no AME Assis  
2015 - Início no processo de credenciamento da Nutrição Enteral  
- Início das reformas da Recepção Central, Maternidade, Ortopedia e Central de Material  
- Apresentação do projeto de Prestação de Serviços para Unimed  
2017 - Renovação do Contrato de Gestão do AME Assis  
- Participação no Chamamento Público para gestão do AME Ourinhos e início das 
atividades  
- Reorganização administrativa da Instituição  
- Renovação do contrato de retaguarda médica junto à UPA que passou a ter nova 
gestão em dezembro de 2017  
- Estabelecimento de parceria com a Unimed para reforma da ala de internação para 
convênios e particulares  
- Gestão junto ao Ministério da Saúde para inserção da Santa Casa no programa Pró 
Santa Casa, oriundo da Lei 13.472 de 05 de setembro de 2017  
2018 - Liberação do recurso da RUE (Rede de Urgência e Emergência) para a Santa 
Casa de Assis  
- Aprovação da Planta da Radioterapia no Conselho Nacional de Energia Nuclear  
- Inauguração do Centro Avançado de Ortopedia João Marcelino  
- Inauguração da Hemodinâmica AssisCor  
- Inauguração da reforma do PSJII (Pavilhão São José II)  
– Ala de internações particulares e convênios - Revitalização da Central de Esterilização 
de Materiais  
- Lançamento da pedra fundamental para construção da radioterapia, por meio de apoio 
do deputado Capitão Augusto e início das obras  



 

- Criação do Núcleo de Ensino e Pesquisa  
- Inauguração da Sala de Parto Humanizado (doação Rotary)  
- Implementação de Sistemas de Segurança  
2019 - Inauguração do novo Pronto Atendimento  
- Inauguração da nova Ala SUS de Internação da Maternidade com apoio do Capitão 
Augusto  
- Restauração do Centro Obstétrico  
- Sistema de acesso eletrônico no Hospital Central e Maternidade  
- Inauguração da Capela Interna  
- Finalização da reforma do Centro Cirúrgico e Central de Esterilização de Materiais  
- Inauguração da Central de Distribuição de Materiais  
- Assinatura do Convênio FEMA e Santa Casa de Assis  
- Início das Obras do Projeto Técnico Contra Incêndio  
- Lançamento da Pedra Fundamental da nova Ala SUS  
- Inauguração da Sala de Amamentação  
- Projeto de Móveis Planejados Lavanderia e Sala de Costura - Restauração da Capela 
da Santa Casa de Assis  
- Lançamento do Projeto UTI Neonatal  
- Centenário da Santa Casa de Assis  
2020 - Início das Obras da Ala SUS, Cozinha e Refeitório  
- Implantação do Atendimento Covid-19  
- Inauguração do Santo Café  
- Aquisição da UTI Móvel  



 

- Inauguração do Centro de Estudos, Pesquisa e Extensão  
- Início do Internato dos alunos de Medicina FEMA  
- Uniformização dos colaboradores  
- Inauguração do Serviço de Ressonância AME Ourinhos  
- Submissão dos Projetos de Residência em Anestesia e Cardiologia da Santa Casa de 
Assis  
- Organização do Estacionamento  
2021 – Início das Cirurgias Cardíacas  
- Inauguração da Nova Ala SUS, Refeitório, Cozinha Hospitalar e área de Internato  
- Início da Campanha de vacinação contra Covid-19  
- Desativação dos Leitos Covid-19 SUS  
- Início da Reforma na Maternidade  
- Início da Construção da UTI Neonatal na Maternidade  
- Credenciamento Rede Angels  
- Aula Inaugural telestroke  
- Telemedicina casos de AVC  
- Recebimento de veículo em doação da Receita Federal  
- Implantação da Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD  
- Credenciamneto ao Programa Mais Santas Casas  
- Inauguração Medical Meeting Room  
- Visita de avalaiação Residência Médica  

E em 2022, ano que completa 103 anos, a Santa Casa de Assis iniciou dois 

marcos históricos que vão mudar a história de toda a região: a Construção do Centro 

Avançado de Oncologia e de sua UTI Neonatal e Pediátrica, fazendo com que os 

pacientes não precisem mais viajar para buscar seu tratamento e, também este ano, 

realizou a primeira cirurgia aberta do coração de todo o oeste paulista e, com 

equipamentos da mais avançada tecnologia, realizou outros procedimentos inéditos nas 

áreas da hemodinâmica, cirurgia bariátrica, ortopédica e vascular, e iniciará a primeira 

turma de residência médica em cardiologia e continua, incessantemente, buscando o 

credenciamento de seus serviços junto ao SUS, seguindo sua vocação de atender a 

todos indistintamente. A mais tradicional Santa Casa de toda região reescreve sua 

história e está pronta para mais um século de muita saúde e qualidade de vida para toda 

a população do vale do Paranapanema. 

 

Câmara Municipal de Tarumã, 12 dezembro de 2022. 
32.º Ano da Emancipação Política 

30.º Ano da Instalação. 



 

 
 
 
 

SOLANGE CARON 

VEREADOR – PL 

 

ADRIANA BALEJO PIEDADE DA SILVA  

VEREADOR – PSD 
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